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RESUMO 

Este artigo traz a oportunidade de fazer uma reflexão sobre a história da comunicação via 

satélite, dentro de uma abordagem tecnológica. É uma compilação dos principais fatos 

históricos do satélite de Rádio e TV, uma trajetória para a compreensão dos avanços 

possibilitados pelo satélite. O artigo se insere nas várias tentativas de historicização do 

campo com base teórica em autores que já traçaram histórias anteriores das tecnologias 

de televisão em discussões sobre televisão e cultura, como Abreu e Silva (1990) em 

relação a TV e Nelson Hoineff em relação aos históricos de consolidação das tecnologias 

de TV. Nesse contexto, o artigo oferece uma perspectiva do satélite até o streaming, 

durante esse percurso falaremos do satélite geoestacionário, também falaremos do 

primeiro satélite da história posto em órbita, do Memorial Aeroespacial Brasileiro, do 

Telstar I, das Tecnologias de Comunicação até chegar no Streaming e finalizar com as 

discussões. 

mailto:fabiolaledo72@gmail.com
mailto:antonioadami@uol.com.br
mailto:adcald31ra@gmail.com


 

 

REVISTA OBSERVATORIO DE LA ECONOMIA LATINOAMERICANA 

 

ISSN: 1696-8352 

Page 2 

REVISTA OBSERVATORIO DE LA ECONOMIA LATINOAMERICANA, Curitiba, v.22, n.7, p. 01-19. 2024. 

Palavras-chave: Comunicação, Satélite, Rádio, TV, Tecnologia, Aeroespacial. 

 

ABSTRACT 

This article offers the opportunity to reflect on the history of satellite communication, 

within a technological approach. It is a compilation of the main historical facts about the 

Radio and TV satellite, a trajectory towards understanding the advances made possible 

by the satellite. The article is part of the various attempts to historicize the field with a 

theoretical basis in authors who have already outlined previous histories of television 

technologies in discussions about television and culture, such as Abreu e Silva (1990) in 

relation to TV and Nelson Hoineff in relation to historical consolidation of TV 

technologies. In this context, the article offers a perspective from satellite to streaming, 

during this journey we will talk about the geostationary satellite, we will also talk about 

the first satellite in history put into orbit, the Brazilian Aerospace Memorial, Telstar I, 

Communication Technologies until arriving at Streaming and end with discussions. 

 

Keywords: Communication, Satellite, Radio, TV, Technology, Aerospace. 

 

RESUMEN 

Este artículo ofrece la oportunidad de reflexionar sobre la historia de las comunicaciones 

por satélite, dentro de un enfoque tecnológico. Es una recopilación de los principales 

hechos históricos sobre la Radio y TV satélite, una trayectoria hacia la comprensión de 

los avances que hizo posible el satélite. El artículo se enmarca en los diversos intentos de 

historizar el campo con base teórica en autores que ya han esbozado historias previas de 

las tecnologías televisivas en discusiones sobre televisión y cultura, como Abreu e Silva 

(1990) en relación a la TV y Nelson Hoineff en relación con la consolidación histórica de 

las tecnologías de televisión. En este contexto, el artículo ofrece una perspectiva del 

satélite al streaming, durante este viaje hablaremos del satélite geoestacionario, también 

hablaremos del primer satélite de la historia puesto en órbita, el Memorial Aeroespacial 

Brasileño, Telstar I, Tecnologías de la Comunicación hasta llegando al Streaming y 

finalizar con discusiones. 

 

Palabras clave: Comunicación, Satélite, Radio, TV, Tecnología, Aeroespacial. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No ano de 1962, no Oceano Atlântico, realizou-se a primeira transmissão de 

televisão, via satélite, especificamente no dia 23 de julho, com o satélite de comunicações 

Telstar I, pequeno satélite artificial em forma esférica, descrito como um pouco maior de 

uma bola de praia, pesando 77 kg, que em apenas treze dias após entrar em órbita realizou 

a primeira transmissão televisiva ao vivo, entre Europa e Estados Unidos; projeto que 
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reuniu americanos, ingleses e franceses. O seu lançamento para o espaço precisamente 

em 10 de Julho de 1962 foi o marco que assinalou a possibilidade das primeiras 

transmissões televisivas intercontinentais. Marco que aconteceu no contexto da chamada 

Guerra Fria após o lançamento do Sputnik, primeiro satélite artificial da Terra, lançado 

em 1957 pelos soviéticos. O referido acontecimento, bem sucedido, aumentou o interesse 

dos Estados Unidos pelo desenvolvimento das pesquisas aeroespaciais, iniciando suas 

tentativas com satélites de comunicação que circundavam o planeta com o objetivo de 

aprimorar os serviços de telecomunicações no rádio, na televisão e no telefone, iniciando 

assim o ciclo da corrida espacial. 

A corrida espacial foi um dos capítulos mais conhecidos da Guerra Fria, aconteceu 

entre 1957 e 1975, uma disputa travada entre os Estados Unidos da América (EUA) e a 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), pela soberania da exploração 

espacial, entre os dois países, no nível político e ideológico, conhecido como Guerra Fria, 

responsável por mobilizar altas quantias de dinheiro com o intuito de promover a 

exploração do espaço. Nela, americanos e soviéticos incentivaram o desenvolvimento 

científico e a hegemonia na exploração espacial. 

Durante a Guerra Fria as disputas entre União Soviética e Estados Unidos 

fomentaram a corrida espacial, iniciou no mundo um clima de polarização, várias nações 

aliam-se, para um dos lados, na disputa tecnológica, com intenso investimento e incentivo 

no desenvolvimento da pesquisa científica espacial. A corrida espacial foi uma das formas 

que a disputa tecnológica se manifestou. A disputa travada refletiu na economia, na 

diplomacia e principalmente no serviço militar numa demonstração de poderio bélico. 

Em dezembro de 1958, um ano após a conquista soviética, os Estados Unidos 

lançaram o SCORE e enviaram ao mundo a primeira mensagem de natal, via satélite, 

assim descrita: “Desejo paz na Terra e boa vontade aos homens do mundo inteiro” A 

primeira mensagem de natal via satélite, foi captada às 20h15min, quando o satélite 

passava sobre o Cabo Canaveral, permitindo aos jornalistas ouvirem a gravação 

presencialmente na Casa Branca. A mensagem do então Presidente Dwight D. 

Eisenhower repercutiu favoravelmente e fez com que o mundo pensasse sobre a 

aceleração da modernidade, onde Jean Baudrillard já havia definido com muita 
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propriedade essa “aceleração da modernidade”, em que presente e passado são vistos 

simultaneamente, criando uma história não linear, que destrói as próprias noções de 

passado e de presente. Jean Baudrillard (1994, p. 1) cita: 

 

[...] a aceleração da modernidade, da tecnologia, dos acontecimentos e dos 

meios de comunicação, de todas as trocas – econômicas e políticas propeliu-

nos a uma “velocidade de escape”, com a qual voamos livres da esfera 

referencial do real e da história. 

 

Frente a aceleração da modernidade na esfera real, ainda observamos a falta de 

estrutura tecnológica que algumas regiões do planeta enfrentaram e enfrentam, até hoje, 

aonde os cabeamentos convencionais de televisão e de internet não chegam; sendo a 

internet via satélite uma alterativa para a obtenção das imagens. O histórico de obtenção 

das imagens de satélites remete-nos ao contexto da Guerra Fria (1945-1991), em que a 

corrida espacial foi travada. O projeto para o lançamento de um satélite de 

comunicações existente desde 1945, quando a convicção de usar satélites no espaço, 

como retransmissores de sinais de televisão e telefônico, em órbita de três repetidores 

separados de 120o sob a linha do equador a 36.000 km de altitude (geoestacionário). Estes 

repetidores teriam a finalidade de realizar a comunicação a toda parte do globo, surge 

com o escritor e inventor britânico Arthur C. Clarke. 

Arthur C. Clarke escreveu o primeiro artigo científico sobre o assunto. Clarke 

propôs essa ideia no artigo intitulado "Can Rocket Stations Give Worldwide Radio 

Coverage?", publicado na revista Wireless World, depois da Segunda Guerra Mundial. 

Clarke formalizou a ideia sugerindo o seu uso na área das comunicações, porém Newton 

já havia sugerido em seu livro Philosophie naturalis principia mathematica o lançamento 

de um satélite artificial através de um canhão. 

No Século XVII Isaac Newton idealizou a possibilidade do lançamento de objetos 

que pudessem permanecer em órbita ao redor da Terra. Considerando que a Lua orbita a 

Terra, também seria possível fazer com que objetos pudessem orbitar nosso planeta. 

Aumentando a velocidade de lançamento, a distância horizontal percorrida pelo objeto 

também aumentaria. Newton concluiu, se o objeto fosse lançado em uma determinada 

velocidade, ele descreveria uma trajetória circular ao redor de todo o globo terrestre e 
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voltaria ao ponto do lançamento sem tocar no solo. Com os estudos de Newton e Clarke 

na busca da aceleração da modernidade, da tecnologia e dos meios de comunicações, os 

satélites se fazem presentes hoje com um alcance em torno de 95% do planeta Terra, 

representando um benefício à bilhões de pessoas que podem se beneficiar com a 

tecnologia do satélite. 

Considerando essa trajetória espacial, nesse artigo abordaremos os satélites 

geoestacionários, satélites que apresentam tempo de órbita de 24 horas; sendo que por 

essa característica podemos observar seu ponto fixo no céu quando observados do solo. 

Em seguida, falaremos do primeiro satélite da história posto em órbita, o Sputnik I 

primeiro satélite desenvolvido pelo programa espacial soviético e primeiro satélite 

artificial a orbitar a Terra após seu lançamento, em 1957. Por fim, abordaremos a história 

brasileira sobre a ciência e tecnologia aeroespacial e como o país contribui para todo esse 

contexto. Retornaremos ao Telstar I com uma visão comunicacional e finalizaremos com 

as discussões sobre as tecnologias da comunicação. 

 

1.1 SATÉLITE GEOESTACIONÁRIO 

 

Os satélites brasileiros de comunicação e de televisão são satélites de órbita 

geoestacionária. É considerado geoestacionário quando esta órbita é circular e se processa 

exatamente sobre o plano que contém a linha do equador e a sua rotação acompanha 

exatamente a rotação da Terra. Para ser geoestacionário deve orbitar a 36.000 km da 

superfície da Terra. Um exemplo é o telescópio espacial Hubble que está em órbita da 

Terra a uma altitude de 600 km. Portanto, só existe uma órbita na qual um satélite pode 

ter um período orbital de 24 horas, aquela que o mantém a uma altitude de 36.000 km, a 

órbita geoestacionária. 

Os satélites de comunicação e de televisão brasileiros são satélites de órbita 

geoestacionária, da família Brasilsat. Com o Brasilsat e o triunfo tecnológico de 1975-

1988, a televisão desenvolveu e difundiu emissoras em toda parte, incluindo toda 

Amazônia, permitindo que pessoas situadas em locais remotos, façam uma ligação 

telefônica ou acesse a internet. Vale ressaltar que os satélites de comunicação são grandes 
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aliados em cenários remotos, por viabilizar a comunicação em lugares distantes dos 

centros urbanos, que concentram a infraestrutura terrestre de telecomunicações. Um 

satélite de comunicação é um satélite artificial para fins de telecomunicações. Os 

modernos satélites de comunicação usam órbitas geoestacionárias, órbitas Molniya ou 

baixas órbitas polares. Satélites artificiais de comunicação são equipamentos 

desenvolvidos e construídos para serem lançados no espaço, permanecendo em órbita. 

Vale mencionar que os satélites criados pelos seres humanos são chamados de artificiais. 

Esses equipamentos se tornaram fundamentais para uso de tecnologias na Terra, 

comunicação e estudos sobre o planeta. 

Podemos classificar diversificados tipos de satélites, entre eles os satélites de 

comunicação que são os mais numerosos; os satélites de televisão; os satélites científicos; 

os satélites meteorológicos; os satélites de sensoriamento remoto e os satélites de uso 

militar. A ideia dos satélites de telecomunicação apareceu logo após a segunda guerra 

mundial, resultado da reorganização geopolítica, pelo oficial de radar Arthur C. Clarke, 

mais tarde conhecido, também, por seus livros de ficção científica. 

Na busca pelas telecomunicações, Arthur C. Clarke desenvolve o conceito de 

satélite geoestacionário, satélites que têm sincronia com a rotação da Terra, ou seja, 

quando um satélite circunda a Terra com um período igual ao período de rotação da Terra 

no plano do equador terrestre e move-se no sentido da rotação da Terra, ele ficará 

estacionário em relação a um ponto sobre a Terra, assim são as órbitas classificadas como 

geoestacionárias, propostas por Arthur Clarke. Em reconhecimento a Clarke, a órbita 

geoestacionária foi designada com seu nome, desde então, órbita Clarke. 

 

1.2 PRIMEIRO SATÉLITE DA HISTÓRIA POSTO EM ÓRBITA 

 

Precisamente em 4 de outubro o impulso para o projeto surge em 1957, o Sputnik 

I lançado da base localizada em Tyuratam, no Cazaquistão, às 22h28min no horário de 

Moscou; primeiro satélite da história posto em órbita pelo programa soviético dá início à 

corrida espacial. Esse acontecimento foi um dos capítulos que marcou a Guerra Fria, 

disputa político-ideológica travada por norte-americanos e soviéticos que resultou na 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Órbita_geoestacionária
https://pt.wikipedia.org/wiki/Órbita_geoestacionária
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polarização do mundo e na disputa pela hegemonia em diversificadas áreas, entre elas as 

telecomunicações. 

O Sputnik I possuía uma função específica; se restringia em transmitir um sinal 

que podia ser percebido como um beep por meio de rádio. O Sputnik I tinha 58 

centímetros de diâmetro e massa de aproximadamente 83,6 kg, produzido de liga de 

alumínio, cujas antenas, responsáveis por enviar o sinal de rádio, mediam 2,4 m e 2,9 m 

de comprimento. Os sinais eram facilmente detectáveis, mesmo por radioamadores, sendo 

monitorados por operadores de rádio em todo o mundo. Os sinais avançaram por exatos 

22 dias, até que a bateria do transmissor se esgotou, em 26 de outubro de 1957. Assim, 

Sputnik é o nome do programa, desenvolvido pelos soviéticos, responsável por enviar o 

primeiro satélite artificial, nomeado Sputnik I. 

O acontecimento foi resultado de anos de estudos realizados por cientistas do país 

e um marco histórico, considerado o evento que iniciou a corrida espacial. O lançamento 

do Sputnik I foi um grande feito científico com repercussão mundial, inclusive no Brasil. 

No Brasil, somente com a corrida espacial, entre russos e americanos, que a televisão 

internacional via satélite se tornou realidade. De acordo com Paternostro (2006), 

 

A partir de meados da década de 1970, com o avanço da tecnologia de satélites 

de comunicação, os sistemas de transmissão, até então regionais, se 

expandiram rapidamente, incluindo captações de sinais via satélite. Os 

telespectadores começavam a receber uma programação especializada: eram 

os primeiros canais temáticos, como previsão do tempo, movimento das bolsas, 

eventos culturais. [...] Os sistemas de transmissão de sinais conjugavam duas 

tecnologias: satélite e cabo. Os telespectadores recebiam uma programação 

especial e pagavam por isso e ainda podiam receber em casa quantos canais 

quisessem. (Paternostro, 2006, p. 41). 

 

O campo da ciência e o da tecnologia no Brasil conseguiu, nas últimas décadas, 

uma posição de destaque no cenário internacional, impulsionando o Governo Russo doar 

ao Brasil réplica do Sputnik e da célula do motor-foguete da Soyuz, nave espacial 

soviética semelhante à que transportou o astronauta brasileiro Tenente-Coronel Aviador 

Marcos César Pontes, ex-ministro da Ciência e Tecnologia e atual senador eleito em 2022, 

consolidando os laços institucionais entre o Governo Brasileiro e o Governo Russo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Radioamadorismo
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Segundo Wolton (1990, p.160), a existência da interação, mais os laços com as 

instituições, se torna clássico, como em todos os países do mundo, de influenciar. 

Para demonstrar essa história e o nível que alcança a pesquisa e a indústria 

aeroespacial brasileira, apresentamos o Memorial Aeroespacial Brasileiro (MAB), 

localizado na cidade de São José dos Campos, SP. 

 

1.3 MEMORIAL AEROESPACIAL BRASILEIRO (MAB) 

 

O Memorial Aeroespacial Brasileiro (MAB) é considerado um centro de 

preservação das Memórias Aeroespaciais Brasileiras do Departamento de Ciência e 

Tecnologia Aeroespacial (DCTA). Buscando apresentar essa história e o nível que 

alcança a pesquisa e a indústria aeroespacial no país, construído em 2004, o Memorial 

reúne um acervo de mais de cem peças históricas, maquetes e aeronaves de fabricação 

nacional e foguetes do Programa Espacial Brasileiro, com modelos dos aviões 

Bandeirante, AMX, Brasília, CBA, Tucano e a maquete do avião Convertiplano. Também 

estão expostas aeronaves experimentais e projetos de relevância, como o Beija-flor, o 

primeiro helicóptero de rotor rígido para duas pessoas, projetado e construído no Brasil 

(Lêdo, 2019). 

Assim, o campo aeroespacial no Brasil conseguiu nas últimas décadas, uma 

posição de destaque no cenário internacional, um dos exemplos de centro de referência 

em pesquisa está localizado na região do Vale do Paraíba paulista. Criado no final da 

década de 1940, o centro deu origem a uma das maiores empresas de aviação do mundo, 

a Embraer, e ao longo das últimas décadas conquistou o reconhecimento da comunidade 

científica brasileira e internacional. É considerado atualmente um dos mais importantes 

centros de ensino, pesquisa e desenvolvimento do setor aeroespacial na América Latina. 

O Memorial preserva e divulga a história e a memória do Departamento de 

Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA), antigo Centro Técnico Aeroespacial (CTA) 

e do desenvolvimento aeroespacial brasileiro. Saliento que um dos expositivos do 

Memorial Aeroespacial Brasileiro (MAB) conta com o espaço denominado “Ilha Russa”, 

abrigando a doação ao Brasil pelo Governo da Rússia, onde, o primeiro-ministro da 
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Rússia Mikhail Fradkov esteve no dia 6 de abril de 2006 em visita ao Comando-Geral da 

Tecnologia Aeroespacial (CTA), sediado em São José dos Campos (SP). Ele foi recebido 

às 12h40min pelo diretor do CTA, no Auditório Lacaz Neto do Instituto Tecnológico de 

Aeronáutica (ITA). Em seguida Fradkov inaugurou oficialmente o estande, denominado 

ILHA RUSSA, em exposição no MAB, no qual se encontram a réplica do Satélite Sputnik 

I e parte da espaçonave SOYUZ, peças doadas pela Rússia. Já o cosmonauta russo 

Anatoly Berezovoy, conheceu e se encantou com o MAB pelo cenário de ciência e 

tecnologia aeroespacial integrado à natureza lá existente. Na opinião de Anatoly, a 

exploração do espaço deve ser realizada por várias nações, em benefício do ser humano. 

“Sou totalmente contrário a qualquer tipo de competição e à colonização do espaço”. 

(Jornal Montenegro, número 62, fevereiro/março de 2004, Ano VI). 

O Memorial Aeroespacial Brasileiro marca a história do Brasil no Espaço, 

instrumento de divulgação das pesquisas e desenvolvimento aeroespacial nacional. 

Assim, Chagas (2006) percebe que os museus passaram a desenvolver práticas sociais 

complexas, envolvidos com comunicação, produção de conhecimentos e preservação dos 

bens culturais. Portanto, identificar o valor científico político e social é o primeiro passo 

em busca da conservação histórica e libertação dos homens na visão de Le Goff (1994): 

 

A memória, onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar 

o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de forma que a 

memória coletiva sirva para libertação e não para a servidão dos homens (Le 

Goff, 1994, p. 477). 

 

Num campo complexo como o aeroespacial, rico de detalhes técnicos, a política 

sempre teve vínculo com a história, e o papel dos museus, no âmbito de políticas públicas, 

é de fundamental importância para a valorização da cultura aeroespacial, como 

dispositivo de aprimoramento dos processos democráticos. 

Conhecimento conciso e compreensão da base da ciência e da tecnologia 

aeroespacial tendem a construir um modo nacional de pensar e atuar, essencial para uma 

autêntica democracia. A comunicação faz com que ocorra a divulgação de informações 

de interesse público, levando o público leigo a exercer seu direito de receber essas 
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informações e possibilitando a participação do debate na esfera pública, considerando que 

a memória precisa ser coletiva. 

De acordo com Maurice Halbwachs (2013), toda memória é “coletiva”. Assim, a 

história do Sputnik I é revisitada por meio da memória social dos brasileiros. Num prisma 

de interesse universal, Wolton (1990, p.146) salienta que “Cada um vê o mundo somente 

a partir do seu passado, da sua história, dos seus interesses” e de lutas pela democracia e 

pela informação. 

O interesse público pela ciência e tecnologia torna-se evidente a partir dos 

resultados divulgados por órgãos especializados em pesquisa de opinião e de percepção. 

Perspectiva da comunicação da ciência aeroespacial entra na agenda do governo 

soviético, sendo atestada e registrada de forma documental, inclusive no Brasil, com o 

Satélite Sputnik I, cujo objetivo consistia em estudar as propriedades das camadas 

superiores da atmosfera terrestre, as condições de lançamento de cargas úteis para o 

espaço e os efeitos da microgravidade e da radiação solar sobre os organismos vivos, 

tencionando missões tripuladas. 

 

1.4 TELSTAR I E OS AVANÇOS TECNOLÓGICOS NO RÁDIO E NA TV 

 

Retomaremos o Telstar I, mencionado anteriormente, mas com uma visão pautada 

na era da comunicação global conquistada via satélite com o Telstar I, onde em 1962, 

NASA, AT&T, Beel Labs com a credibilidade conquistada, propulsiona a comunicação 

via satélite e lança com o Telstar I impulsionado pelo foguete THOR DELTA, satélite 

esférico com o formato da famosa Estrela da Morte, estação espacial da série de filmes 

Star Wars. O Telstar I, primeiro satélite comercial, revolucionou as telecomunicações, 

permitindo entender as transmissões e o seu tempo, realizando a primeira transmissão 

televisiva ao vivo via satélite entre os Estados Unidos e a França. Inaugurando a era da 

comunicação global. Sua curta missão foi um marco histórico para o mundo, 

possibilitando o lançamento de milhares de satélites na órbita terrestre. 

Passados alguns anos, em 1965, surge o primeiro canal de televisão por satélite, o 

Órbita torna o conceito de TV mais abrangente, criado na União Soviética. Com a 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Atmosfera_terrestre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voo_espacial_tripulado
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viabilidade de transmitir e receber conteúdos diversificados, em parte devido aos satélites 

geoestacionários, o conceito de TV abrange. 

Neste contexto, na década de 70, com o satélite digital, os operadores de cabo 

utilizam satélites comerciais para atender o mercado de forma diversificada. Companhias 

de televisão por satélite conquistam clientes com filmes, programas esportivos e notícias 

mundiais. Para quem escolhe a TV Digital via satélite, a transmissão dos dados é feita por 

meio de ondas emitidas pelos satélites, recepcionadas pelas antenas do provedor e 

redirecionadas para uma antena menor instalada na sua casa. O aparelho decodificador 

então converte os dados nessas ondas para a imagem na sua tela. Porém a TV Digital em 

fibra óptica tem vantagem importante em relação à TV Digital por satélite, considerando 

que a informação é transmitida pelos cabos, o que garante mais estabilidade ao sinal. A 

principal limitação da transmissão de televisão é o alcance, se a Terra fosse perfeitamente 

plana, poderia captar a transmissão de televisão a milhares de quilômetros da origem. A 

televisão por satélite é muito semelhante à transmissão de televisão comum. É um sistema 

sem fio para a entrega da programação de televisão diretamente à casa do telespectador. 

Ambas as estações de transmissão de televisão e satélite enviam a programação por meio 

de um sinal de rádio. 

Em 1980 começam os estudos de transmissões feitas via Digital Áudio 

Broadcasting (DAB), essa era a promessa de ouvir rádio com qualidade de cd e poder 

receber textos e imagens além da voz com menor interferência, surge à ideia de uma 

transmissão econômica em termos de energia gasta na emissão e recepção de sinal. 

Quanto ao primeiro transmissor de rádio totalmente digital, chama-se 

PIZZICATO, apresentado em 2015, utilizando poderes computacionais para aperfeiçoar 

o modelo. Porém o rádio foi o primeiro grande meio de comunicação de altas distâncias 

e velocidade, reunia a família ao seu redor, servia como fonte de entretenimento e 

informação. Hoje com a transmissão digital podemos substituir as antenas por satélites, 

com aparelhos convertendo os dados da mesma forma. Basicamente é assim que ele 

funciona. 

A dinâmica no campo da comunicação se utilizou da tecnologia do satélite para 

os avanços tecnológicos na TV e no Rádio. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As novas tecnologias de comunicação, ao longo dos tempos, ocupou um lugar 

estratégico no desenvolvimento social, abordado com propriedade por Abreu e Silva 

(1990) ao articular a história da tecnologia da televisão e por Nelson Hoineff ao pautar os 

históricos de tecnologia no campo. Assim, esse artigo se insere nas várias tentativas de 

historicização do campo, sendo a base teórica de autores que já traçaram históricos 

anteriores das tecnologias de televisão em discussões sobre TV e cultura. Nesse contexto, 

entramos com uma perspectiva do satélite até chegar ao streaming, nova tecnologia de 

comunicação. 

Portanto, as novas tecnologias de comunicação ocuparam lugar estratégico no 

desenvolvimento social propiciando diversificadas formas de sociabilidade e 

possibilidades de interação e comunicação. E a televisão, principal meio de comunicação 

tradicional, sofre profunda mudança com o avanço das tecnologias no seu campo de 

produção. 

Segundo Greco (2013), 

 

“nos primeiros 30 anos de sua existência, o veículo foi conceituado de formas 

radicalmente discrepantes: inspirou, para uns, o pesadelo do esvaziamento do 

papel legislativo da elite intelectual tradicional; para outros, o sonho da 

intervenção criativa e política em um mercado profissional recém-aberto. Na 

primeira década de existência da TV no Brasil, vários escritores e jornalistas 

culturais apostaram numa convivência mutuamente enriquecedora entre a 

televisão e as letras, procurando assimilar as regras da linguagem televisiva, a 

fim de utilizá-las em prol da arte literária e da cultura livresca.” 

 

Mais do que inovações tecnológicas, essas mudanças representam um novo 

paradigma de produção para o tradicional meio da televisão. Os programas parecem muito 

com a televisão conhecida há tempos, enquanto a maneira como podemos assistir, o que 

podemos assistir e os modelos de negócios que os mantêm diferem expressivamente. De 

certa forma concorrem entre si, isso falando de forma geral, sem entrar em especificidade 

de canais ou realidades particulares. 
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Realidades como a TV Aberta que depende de verbas publicitárias de grande 

porte, oriundas muitas vezes de anunciantes como empresas automobilísticas, bancos, 

governo, estatais, além do varejo comum, cotidiano; como supermercados, 

eletrodomésticos entre outros; A TV por assinatura como o próprio nome diz, depende da 

assinatura. No Brasil já foi considerado um recurso caro, um dos fatores que dificultou o 

acesso e a penetração em grandes camadas sociais, por um período considerado. Quanto 

ao Streaming com qualidade oposta, é barato para o consumidor final, o custo é 

relativamente baixo. O que é compensado do ponto de vista das empresas, por um lado 

devido à escala pois são poucos produtores mundiais, poucos serviços mundiais que 

operam em uma escala global e conseguem minimizar seus custos, também à medida que 

diversificam os seus centros de produção. 

A TV Aberta tem como diferencial a acessibilidade, qualquer um (com ou sem 

antena) consegue ter acesso aos canais de TV e são canais com os quais nós estamos 

acostumados. Há uma experiência histórica cotidiana que facilita muito a nossa relação 

com os programas e com os canais. 

A TV Fechada (TV a Cabo ou Via Satélite) tem como marca, que a distingue das 

demais, a diversidade de conteúdo do tipo: canais especializados; programas que só se 

encontram ali; programas de outros países e TVs de outros países. Essa diversidade é uma 

característica da TV Fechada. 

Porém no Streaming sua grande característica é a adaptabilidade, podemos, a 

baixo custo, ver na TV no celular no tablet, no computador, uma diversidade de 

programas. Essa nova possibilidade de aquisição e compartilhamento está intimamente 

ligada aos novos hábitos de consumo do público, isso diz respeito principalmente em 

relação à televisão. Além da televisão, outros aparelhos se beneficiam do sinal de satélite, 

pois estamos diante do mundo virtual, em uma velocidade instantânea onde a 

telecomunicação possibilita imagens vistas em toda parte do mundo, gerando facilidade 

mercadológica. Testemunhas da modernidade, os satélites permitem as inovações 

tecnológicas, entre elas: o relógio digital, o computador, o celular, os veículos autônomos, 

os drones, os cartões de crédito, as aeronaves não tripuláveis entre outros, graças aos 

sensores instalados em satélites. 
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Esse cenário tem gerado a ideia de que o mundo está cada vez menor por meio 

dos avanços tecnológicos. O ritmo das mudanças tecnológicas está mais acelerado do que 

nunca, lugares com pouca ou nenhuma infraestrutura podem receber tecnologia de ponta 

para seus estabelecimentos. Contudo, com as transformações efetivas da televisão, 

beneficiadas com o sinal de satélite tornam o mundo menor. 

Do ponto de vista de adaptação, não sabemos quais as transformações efetivas que 

a TV vai passar nos próximos 10, 20 anos. Mas algo que observamos é a adaptação dos 

conglomerados de produção (conglomerados audiovisuais), ou seja, se antes eu tinha uma 

grande empresa de TV aberta, hoje ela é também uma empresa de TV aberta, uma 

empresa de serviço para TV por assinatura, uma empresa de serviço de TV para 

streaming. Os grandes conglomerados televisivos estão se tornando mais tentaculares, à 

medida que diversificam as formas televisivas que produzem e oferecem ao consumidor 

ao mesmo tempo em que reduzem os custos das suas produções e dos seus processos 

internos. 

Como analisa Greco, “É imprescindível lembrar que, quando falamos em televisão 

no Brasil, falamos em televisão privada” (GRECO, 2013, p. 22). O paradoxo é que 

independente do modelo de exploração, sempre se trata de uma concessão do Estado. 

Já de acordo com Lotz (2017), a televisão distribuída pela internet é capaz de fazer 

coisas novas, permitir que diferentes pessoas assistam a diferentes programas escolhidos 

em bibliotecas de possibilidade, assim novas normas de fazer televisão e novos 

comportamentos de audiência, com capacidade tecnológica é permitido. “Os portais são 

os canais da televisão distribuída pela internet, e os portais identificam como a tarefa de 

curadoria de uma biblioteca de programas difere da tarefa dos canais de construir uma 

programação” (Lotz, p.2,2017). 

Entre as mídias tradicionais, a televisão expressa relevância no cenário cultural, 

voltando o foco para a diversidade de telas e dispositivos, permitindo ampliar e segmentar 

a recepção dos conteúdos. Segundo Miller (2014), a distribuição de conteúdos 

audiovisuais vive hoje uma experiência mais móvel e individualizada de consumo, 

adaptada, portanto, há diferentes suportes (Penner, 2018). 
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De acordo com Wolton (1996), a existência de novas tecnologias explica o 

surgimento da televisão segmentada. 

 

Elas permitem, com o cabo e os satélites, multiplicar os receptores e, aliando-

se às telecomunicações e à informática, favorecer, no futuro, a interatividade. 

Nenhuma televisão temática seria possível num universo carente de ondas ou 

de suporte. ... como foi o caso da televisão por satélite de transmissão direta. 

(Wolton, 1996, p.104). 

 

Porém, Muniz Sodre define que “a tevê não é um ator social isolado, está sempre 

inserido em contextualizações de ordem sócias históricas inseridas nas tradições 

socioculturais patrimonialistas com efeitos específicos regionais”. (Sodre, 2002.p.31). 

Conforme afirma Squirra (1995, p. 38), “é inegável o papel da televisão como 

dinamizador cultural, formador de opinião, difusor do conhecimento e, obviamente, de 

entretenimento” A televisão é um meio de comunicação grandioso na sociedade 

contemporânea. 

A disseminação da informação massiva para o máximo possível de pessoas “[...] 

permite que cada cidadão tenha conhecimento pleno dos assuntos que lhe dizem respeito 

para tomar a melhor decisão possível” (Duarte, 2009, p.67). Para esse autor, os dirigentes, 

gestores e técnicos conhecem os assuntos e tendem a identificar os caminhos onde está a 

informação. 

 

A informática não é neutra, isto é, traz em si a cultura de quem a originou. 

Portanto é fundamental que cada país exerça crítica sobre as informações que 

lhe atravessam as fronteiras [...]. O país que não se preocupa com o controle 

das informações estratégicas que utiliza corre o risco de se tornar 

intoleravelmente dependente, através das telecomunicações, dos interesses de 

grupos políticos e econômicos fora de suas fronteiras (Dantas, 1988, p. 235). 

 

Wolton (1996, p. 160) descreve “o poder da comunicação seduz e fascina muito 

mais aqueles que a controlam do que aqueles a quem ela é destinada”. 

Há anos o mundo vê o beneficio econômico, politico e social da corrida espacial 

refletindo diretamente nos meios de comunicação entre nós. Uma importante discussão, 

de acordo com Abreu e Silva (1990, p.11) se refere às transmissões, que desde o seu 
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apogeu não houve uma padronização do sistema de televisão, fato que se repete no final 

do Século XX e primeiras décadas do Século XXI. 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

A metodologia empregada ao considerar à natureza do objeto de pesquisa, trata-

se de uma abordagem qualitativa para a melhor evolução deste trabalho, como sugerem 

Martins e Theóphilo (2009, p. 62), “no campo das ciências sociais aplicadas, há 

fenômenos de elevada complexidade e de difícil qualificação”. Portanto, quando o objeto 

de pesquisa tem estas características, os autores concluem que “abordagens qualitativas 

são adequadas, tanto no que diz respeito ao tratamento contextual do fenômeno quanto 

no que tange à sua operacionalização”. 

Desta forma, por se tratar de uma pesquisa a respeito da história social e cultural 

do satélite ao streaming, a pesquisa irá se desenvolver a partir de fontes documentais, de 

caráter multidisciplinar (comunicação, história, sociologia e ciência aeroespacial), como 

artigos, teses e dissertações relacionadas ao tema. Para que a pesquisa proposta seja 

realizada da melhor forma possível, nossa reflexão teórica tem como base principal 

estudos a respeito da evolução dos satélites em órbita, utilizando-se de recursos materiais 

disponíveis e revisão da literatura sobre o assunto aqui estudado, sempre buscando 

“substanciar o problema de pesquisa, mas não restringir os pontos de vista dos 

participantes” (Creswell, 2010, p.73). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A data de 17 de julho de 1975 marca o fim da corrida espacial e início da fase de 

cooperação científica. Os satélites de comunicação representam mais da metade dos 

satélites que orbitam a Terra e são responsáveis por fazer a distribuição dos sinais de 

telefonia, internet e TV. Graças aos satélites, conseguimos saber a previsão do tempo, 

assistir em tempo real a um jogo de futebol, por exemplo, a Copa do Mundo da FIFA 
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Qatar 2022 em qualquer local do mundo, além de usufruir de aplicativos de navegação 

como o Waze ou Google Maps para se deslocar em países distintos. Tecnologia presente 

em nosso dia a dia da maneira que nem imaginávamos. 

A popularização da transmissão e a proliferação de canais contribuíram para a 

repetição rotineira de programas. As tecnologias que permitem variação no tempo da 

exibição possibilitam aos espectadores escolherem quando querem assistir a um 

determinado programa. E, um dado importante no sentido da construção da narrativa, eles 

podem rever episódios ou partes deles para analisar momentos complexos. 

As transformações tecnológicas da televisão também impactaram a narrativa 

televisiva. A ubiquidade da internet permitiu que os fãs adotassem uma inteligência 

coletiva na busca por informações, interpretações e discussões de narrativas complexas 

que convidam à participação e ao engajamento. 

A dinâmica no campo da comunicação se utilizou da tecnologia do satélite para 

os avanços tecnológico na TV. As mudanças tecnológicas via satélite mudou os hábitos 

de consumo, com a extensão cultural e social que derivaram destes avanços. Utilizando-

se das novas tecnologias para gravar programas em casa com participação online, os 

espectadores assumiram um papel ativo no consumo de uma televisão narrativa, 

contribuindo para que ela prospere no meio da indústria midiática. 

Atualmente, satélites de comunicação são comuns e boa parte da nossa interação 

ocorre por meio deles, com qualidade muito melhor do que as transmitidas pelo Telstar I, 

sendo uma tecnologia complementar às fibras óticas em cabos submarinos de 

comunicação. 

Finalmente, vale a pena ressaltar o projeto Starlink, em desenvolvimento pela 

empresa americana Spacex, uma plataforma de satélite de baixo custo e alto desempenho 

e transceptores terrestres necessários para implementar um novo sistema de comunicação 

que tem como base a internet. 

Aquela curta missão teve o condão de mudar o mundo e, graças a ela, existem 

hoje milhares desses satélites na órbita terrestre. 
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